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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem” 
aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 3 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 30 capítulos, o volume III aborda pesquisas relativas à atuação 
da Enfermagem na assistência, bem como na gestão e gerenciamento dos serviços 
de saúde, além de estudos abordando a saúde ocupacional dos trabalhadores dessa 
área.

Portanto, este volume III é dedicado ao público composto pelos profissionais 
de saúde formados e em formação, objetivando a gradativa melhora na prática de 
Enfermagem. Além disso, as publicações estão dedicadas também aos próprios 
usuários dos serviços de saúde, visto que são diretamente favorecidos pela qualidade 
e humanização na assistência. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular práticas 
assistenciais qualificadas e humanizadas, através de publicações de extrema 
relevância na atualidade, fomentando meios para sua aplicação na prática do cuidado 
assistencial em Enfermagem. Além disso, ressaltasse a necessidade de uma melhor 
compreensão acerca da saúde ocupacional com foco nos profissionais de Enfermagem, 
sendo fundamental a preservação da saúde para cuidar de si e do próximo.

Isabelle C. de N. Sombra
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CAPÍTULO 26

USO DO PRESERVATIVO EM CORTADORES
 DE CANA DE AÇÚCAR

Juliana Pontes Soares 
Universidade Federal da Paraíba – UFPB

João Pessoa - Paraíba

Adriana de Melo Correia
Faculdade de Enfermagem Nova Esperança – 

FACENE
João Pessoa - Paraíba

Wilton José de Carvalho Silva
Universidade Federal da Paraíba – UFPB

João Pessoa - Paraíba

Sérgio Vital da Silva Júnior
Universidade Federal da Paraíba – UFPB
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Ana Cristina de Oliveira e Silva
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Departamento de Enfermagem Clínica
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RESUMO: Introdução: Infecções Sexualmente 
Transmissíveis persistem como problema de 
saúde pública devido ao seu alto poder  de  
disseminação.  O uso do preservativo continua 
sendo o principal método capaz de barrar 
essas infecções.  Objetivo: Analisar o uso de 
preservativo em cortadores de cana de açúcar 
da Paraíba.  Método: Estudo observacional, 

de corte transversal, desenvolvido na Paraíba, 
de 25 de fevereiro a 1 de março de 2016, com 
300 cortadores de cana de açúcar. Critérios de 
inclusão: ser cortador de cana de açúcar, sexo 
masculino, atuando na função no momento 
da pesquisa e 18 anos. Os dados foram 
coletados por meio de entrevistas individuais 
utilizando um questionário estruturado após a 
assinatura do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido. Análise estatística realizada por 
meio do programa Statistical Package for Social 
Sciences  -  versão 20. Projeto aprovado pelo 
Comitê de Ética do Hospital Universitário Lauro 
Wanderley da Universidade Federal da Paraíba 
sob protocolo CAAE 53400516.8.0000.5183.  
Resultados: Na análise sociodemográfica, 
verificou-se que 121 (40,2%) encontravam-
se na faixa etária entre 30 e 39 anos, (183) 
61,0% com até 4 anos de estudo. Quando 
questionados sobre o uso do preservativo nos 
últimos 12 meses, 177 (59%) referiram nunca ter 
utilizado o método. Conclusão: Características 
sociodemográficas da população encontradas 
neste estudo representam a realidade nacional 
de populações rurais que tradicionalmente são 
formadas por indivíduos de baixa escolaridade.  
Com relação ao uso do preservativo a 
maioria referiu nunca ter feito uso do método, 
comportamento que condiz com um menor 
nível de informação da população deste estudo. 
PALAVRAS-CHAVE: População Rural, 
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Doenças Sexualmente Transmissíveis, Preservativos.

ABSTRACT: Introduction: Sexually Transmitted Infections persist as a public health 
problem due to its high dissemination power. Using the condom is still the main method  
to stop these infections. Objective: Analyse the use of condoms by sugarcane cutters 
from Paraíba. Methodology: Observational, cross-sectional study, developed in 
Paraíba, from February 25th until March 1st 2016, 300 sugar cane cutters. Inclusion 
criteria: Sugarcane cutter, male, working on the function at the moment of the research 
and be 18 years old. Data were collected through individual interviews using a structured 
questionnaire after signature of the Term of Free and clarified informed consent. 
Statistical analysis performed through the software Statistical Package for Social 
Sciences - version 20. Project approved by the Ethics Committee of the University 
Hospital Lauro Wanderley of the Federal University of Paraíba under protocol CAAE 
53400516.8.0000.5183. Results: In the social demographic analysis, it was checked 
that 121 (40.2%) were aged between 30 and 39 years old, 183 (61.0%) with up to 4 
years studied. When asked about the use of the condom in the last 12 months, 177 
(59%) said they had never used the condom. Conclusion: The social demographic 
characteristics of the population found in this study represent the national reality of 
rural populations that traditionally are formed by individuals with low schooling. On 
the use of condoms, most of them said they had never used this method, behaviour in 
accordance with a lower level of information of the population of this study.
KEYWORDS: Rural Population, Sexually Transmitted Diseases, Condoms.

INTRODUÇÃO

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) persistem como problema de 
saúde pública, merecendo destaque devido ao seu alto poder de disseminação.  O 
uso do preservativo continua sendo o principal método capaz de quebrar a cadeia 
de transmissão, reduzindo assim a incidência dessas infecções (ESTAVELA; SEIDL, 
2015).

Desde a descoberta do HIV/Aids na década de 80, o uso do preservativo tem 
sido um aliado na prevenção dessa infecção, uma vez que os estudos mostram 
respostas positivas bem sucedidas à epidemia que acomete grande parte da 
população (PINHEIRO; CALAZANS; AYRES, 2013; BRISIGHELLI et al., 2012). 
Informar a população sobre o uso correto e acondicionamento do preservativo são 
medidas essenciais para a eficácia do método, uma vez que quando exposto ao calor 
ou quando a embalagem é danificada, o mesmo tem sua eficácia reduzida (BRASIL, 
2015; ESTAVELA; SEIDL, 2015).

Entre as populações consideradas vulneráveis como profissionais do sexo, 
homens que fazem sexo com homens (HSH), caminhoneiros, usuários de drogas 
injetáveis (UDI), pessoas privadas de liberdade, adolescentes e populações migrantes, 
a adesão ao uso do preservativo é baixa quando comparada a população em geral. 
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Os fatores sociais, culturais, econômicos, políticos e de gênero interferem diretamente 
na adesão ao uso do preservativo, dificultando assim o controle das IST (ESTAVELA; 
SEIDL, 2015).

As populações vulneráveis possuem uma maior probabilidade de adquirir as 
IST, seja por comportamentos de risco ou dificuldade de acesso aos serviços de 
saúde. Nesta direção, evidenciam-se os cortadores de cana de açúcar como um dos 
segmentos populacionais inseridos neste contexto. Os mesmos são desfavorecidos, 
tanto na condição de acesso aos serviços de saúde e acesso a informações quanto às 
ações preventivas (ESTAVELA; SEIDL, 2015). 

Nesse contexto, evidencia-se a ausência de estudos que abordem o uso 
do preservativo nos cortadores de cana de açúcar, uma vez que trata-se de uma 
população rural, marginalizada, de baixo poder aquisitivo, baixa escolaridade, formada 
por populações flutuantes, e muitas vezes migrantes, com comportamentos que os 
colocam em risco para o desenvolvimento das infecções sexualmente transmissíveis 
(ROSA; NAVARRO, 2014; MORAES; LOPES; PRIULI, 2013).  

Os fatores anteriormente descritos justificam a pretensão deste estudo e 
ressaltam a importância de conhecer quais os potenciais fatores sociodemográficos 
que interferem no uso do preservativo nos cortadores de cana de açúcar de forma a 
subsidiar o planejamento de ações de promoção, prevenção e recuperação da saúde 
neste grupo específico.

OBJETIVO

Analisar o uso de preservativo em cortadores de cana de açúcar da Paraíba.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo observacional, de corte transversal realizado com 300 
cortadores de cana de açúcar. Definiu-se como local de estudo a Usina Japungu, 
unidade produtora de álcool e açúcar, localizada no Município de Santa Rita no Estado 
da Paraíba, Região Litorânea, Mesorregião da Mata Paraibana. A escolha do local 
de estudo deu-se por ser uma empresa onde o corte de cana de açúcar manual é 
predominante, bem como por ser a única usina com representatividade quantitativa de 
cortadores de cana funcionando no período estabelecido para coleta.

Os dados foram coletados de 25 de fevereiro de 2016 a 1 de março do mesmo ano, 
por meio de entrevistas individuais na área canavieira, conduziu-se pela pesquisadora 
e por auxiliares devidamente capacitados.  

Definiu-se como critérios de inclusão ser cortador manual de cana de açúcar, sexo 
masculino, atuando na função no momento da pesquisa (fase coleta de dados), com 
idade igual ou superior a 18 anos. Os dados foram coletados por meio de entrevistas 
individuais na área canavieira, utilizando um questionário estruturado. As entrevistas 
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foram feitas após a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
A análise estatística foi realizada por meio do programa Statistical Package for 

Social Sciences  -  versão 20. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética do Hospital 
Universitário Lauro Wanderley da Universidade Federal da Paraíba sob protocolo 
CAAE 53400516.8.0000.5183.

RESULTADOS

Através da descrição das características sociodemográficas, verificou-se que do 
total de 300 homens cortadores de cana de açúcar investigados, 40,3% encontravam-
se na faixa etária entre 30 e 39 anos, 61,0% com até 4 anos de estudo, 91,3% casados/
união consensual, 48,7% possuíam de 2 a 3 filhos, 61,7% com renda mensal de 1 a 2 
salários mínimos.

Quanto ao uso do preservativo, 59,0% dos cortadores de cana de açúcar 
entrevistados afirmaram nunca ter utilizado.

Variáveis n=300 %
Idade (anos)
≤ 29 75 25,0%
30 a 39 121 40,3%
≥ 40 104 34,7%
Escolaridade (anos de estudo)
≤ 4 183 61,0%
5 a 8 83 27,7%
≥ 9 34 11,3%
Estado Civil
Casado/União consensual 274 91,3%
Solteiro 22 7,3%
Separado 3 1,0%
Viúvo 1 0,3%
Número de filhos
1 90 30,0%
2 a 3 146 48,7%
≥ 4 64 21,3%
Renda familiar (SM)*
≤ 1 SM 8 2,6%
1 a 2 SM 185 61,7%
> 2 SM
Uso do preservativo nos últimos 12 meses
Sempre
As vezes
Nunca

107

45
78
177

35,7%

15,0%
26,0%
59,0%

Tabela 1. Características sociodemográficas e uso do preservativo em cortadores de cana de 
açúcar – João Pessoa, Paraíba - PB, 2016

Fonte: Dados da Pesquisa, 2016                                *SM=Salário Mínimo= R$ 880,00
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DISCUSSÃO

No Brasil, são poucos os estudos desenvolvidos com a população de cortadores 
de cana de açúcar (CARVALHO JUNIOR et al., 2012; LUZ et al., 2014). Com relação 
ao uso do preservativo, este estudo apresenta um dos primeiros dados sobre o uso do 
preservativo nos cortadores de cana de açúcar da Paraíba.

A população deste estudo constituiu-se por participantes do sexo masculino, com 
faixa etária predominante de 30 a 39 anos, casados, possuíam de 2 a 3 filhos, de baixa 
escolaridade e baixas condições socioeconômicas. O conhecimento do perfil de uma 
população tradicional é um instrumento fundamental para o planejamento de ações 
que venham a contribuir para melhorar a qualidade de vida e saúde dessas pessoas 
(SILVA; TOMANIK, 2016).

O perfil encontrado condiz com outras populações de cortadores de cana de 
açúcar do estado de São Paulo, onde há uma predominância de adultos jovens do 
sexo masculino no corte manual da cana de açúcar (CARVALHO JUNIOR; RAMOS; 
TOLEDO, 2012; MORAES; LOPES; PRIULI, 2013; ROSA; NAVARRO, 2014). Este 
perfil justifica-se por ser um tipo de atividade que requer grande esforço e resistência 
física no processo de trabalho realizado sob o sol, na presença de agentes causadores 
de doenças, estando também vulneráveis a acidentes com animais peçonhentos 
(MORAES; LOPES; PRIULI, 2013; ROSA; NAVARRO, 2014). Com relação ao número 
de filhos, os achados divergem da tradicional população rural que geralmente possui 
um maior número de filhos com a finalidade de aplicar a mão-de-obra no campo 
(PLANCHEREL et al., 2010).

A baixa escolaridade e baixas condições socioeconômicas encontradas são 
características comuns entre cortadores de cana de açúcar, ribeirinhos, quilombolas e 
outras populações rurais (ALVES, 2003; SILVA, LOPES, MUNIZ, 2005; GUIMARAES, 
MARTIN, QUIRINO, 2007; SILVA, LIMA, HAMANN, 2010 ROCHA; MARZIALE; HONG, 
2010; BORBA; SANTOS; BERTOLDO, 2012; MORAES; LOPES; PRIULI, 2013; 
FURTADO et al., 2016). 

Sabe-se que as pessoas de baixa escolaridade e baixas condições socioeconômicas 
possuem uma menor autopercepção de risco, não possuem um nível de conhecimento 
suficiente para a promoção do autocuidado, bem como para o entendimento de certas 
questões de saúde, e esses fatores dificultam o desenvolvimento de ações preventivas 
(ALIMOHAMMADI et al., 2016).

Entre os cortadores de cana de açúcar, a maioria referiu nunca ter utilizado 
preservativo, sendo semelhante a realidade de outra população rural da Paraíba, onde 
60% afirmou nunca ter feito uso do preservativo nas relações sexuais (FURTADO et 
al., 2016). O comportamento acima descrito quanto ao uso do preservativo encontrado 
entre os cortadores de cana de açúcar, justifica-se pela forte cultura machista existente 
na região, e que pode comprometer a saúde, principalmente no que se refere a 
vulnerabilidade às IST/aids (MAIA et al., 2013).
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Outro fator relacionado a baixa adesão ao uso do preservativo é que perante 
a sociedade, relacionar-se com apenas um parceiro representa proteção contra as 
infecções, e o uso do preservativo traz insegurança e problemas às relações estáveis. 
(ESTAVELA; SEIDL, 2015). Ressalta-se que a sensação de prazer mencionada por 
muitos se sobressai ao risco de contrair IST/aids (ESTAVELA; SEIDL, 2015). A baixa 
adesão ao uso do preservativo também se relaciona ao fato das pessoas enxergarem o 
método não apenas como prevenção, mas sim como sinônimo de doenças. Subtende-
se que as pessoas que utilizam o preservativo são portadoras de alguma patologia e 
não apenas uma forma de prevenção (QU et al., 2016).

A percepção negativa em relação ao uso do preservativo foi relatada por uma 
população rural de Pernambuco, e entre eles a auto percepção de risco de contrair 
IST/aids era baixa (ALVES, 2003). A baixa auto percepção de risco também foi relatada 
por uma população rural de Minas Gerais, onde a maioria dos participantes percebia a 
aids como uma doença presente apenas nos grandes centros urbanos e que a mesma 
não poderia está presente em áreas rurais (GUIMARÃES; MARTIN; QUIRINO, 2007).

Os fatores sociodemográficos e a baixa adesão ao uso de preservativo aqui 
apresentados, mostram a população de cortadores de cana de açúcar como uma 
população vulnerável às infecções sexualmente transmissíveis. 

Nesse contexto, sente-se a necessidade da elaboração de politicas públicas 
direcionadas a esse segmento populacional que reconheçam a diversidade e 
características dessas pessoas, para um melhor desenvolvimento das ações de 
promoção, proteção e recuperação da saúde nesse grupo específico.

Evidencia-se também a necessidade de um novo olhar dos profissionais de saúde 
para essa população do campo, a fim de planejar ações preventivas que se adequem 
e sejam eficazes para esses indivíduos.

CONCLUSÃO

Os cortadores de cana de açúcar desta pesquisa eram do sexo masculino, 
majoritariamente era um grupo na faixa etária de 30 a 39 anos, casados, baixa 
escolaridade e baixa condição socioeconômica. A maioria dos participantes relatou 
não fazer uso do preservativo, fato que pode ser explicado pela forte cultura machista 
existente na região, bem como condiz com um menor número de informação presente 
nesta população.

A relevância deste trabalho está relacionada à ampliação do conhecimento do 
objeto de estudo em um cenário ainda pouco explorado. Entretanto, reconhecem-se 
as limitações do presente estudo no que se diz respeito à coleta de dados, uma vez 
que a mesma ocorreu em apenas uma usina, podendo não representar a população 
de cortadores de cana de açúcar.

Espera-se que este estudo possa servir como base para o desenvolvimento de 
outras investigações, que melhor possam avaliar os resultados aqui apresentados 
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e contribuir para implementação de ações de saúde direcionadas a esse segmento 
populacional, uma vez que os cortadores de cana de açúcar são imperceptíveis 
perante a sociedade, sendo vistos apenas por sua mão de obra para fins lucrativos e 
não como um ser humano que necessita de cuidados e atenção. 
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